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ASSEHBLÊA FROVINGIAI
34a Sessão ordinária aos 17 dk março

de 1857.
Presidência do Sr. Nebias.

Summaiuo.—Expediente.—Discursos dos
Srs. Queiroz Telles, Carrão, Queiroz
Júnior, Darão do Tietê —1* parle da
da oi ciem do dia.—i;i discussão do
projeclo n. 37. Approvação.—3a dos
ditos ns. 24, 21, 12, 22, e 33. Áp-
provação.—2° dita dos ditos ns. 32,30,
48, 19 c3/l.—2a parle' da ordem do
dia.—il discussão da força poluiu,
fíicürsos dos Sn;, liarbosa da Cunha e
Ribeiro de Andrada.

As 10 horas e 45 minutos da manhã,
feita a chamada comparecem 21 Srs. de-
pulados, faltando com causa o Sr. Barão
de Guaratinguetá, c sem cila os Srs.
Carneiro, Fonseca, Segurado, Amador,
Pacheco Jordão, Correia , Honoralo ,
Mello, Ribas, Marcondes, Pinto Porto,
Barata e Araújo.

Comparecem depois da chamada os
Srs. Ribas, Codoy, Barata, Marcondes,
c Pinto Porto.

Aberta a sessão, lida a actà da anleec-
dente, foi approvada.
_.. O Sr. 1° .SKCRETA'.UO»íí:!l«»^«-"«5""3fc"1í

guinte
EXPEDIENTE.

Officios do secretario do governo:
1° Com documentos sobre a eleição

<le Mogy das Cruzes —A quem pedio.
2o Com a copia dos contratos com

colonos de diversas colônias. — Igual
tlcstino.

3" Com informações relativas aos co-
lonos operários.—O mesmo destino.

Parecer da commissão de obras pu-
bliças sobre a estrada de Juqucry, con-
cluindo com o projeclo n. 38. — Dispen-
sada a impressão para a Ia discussão.

Outros da commissão de justiça e
.contas de câmaras, opinando que Emyg-
.dio José de Oliveira tem direilo a ser
indemnisado do seu contrato com a ca-
mara de Pindamonliangaba, (jue foi res-
cindido.—A pprovado.

Pro;ecto n. 39 do Srs. Ullíôa Cintra,
Alves dos Santos e Prado concedondo
uma loteria a matriz de Mogy mirim.—
A' imprimir.

Requerimento de um amanuonse da
secretaria da inslriícçáo publica pedindo
augmeiuo.de ordenado.—A commissão
de fazenda.

Outro de Gabriel Henrique Pessoa
pedindo pagamento de ordenado. —Igual
.destino.

Redacção das posturas de Santa Bran-
¦,ca.—Approvada.

Oflicio do secretario do governo com
informações sobre a eleição de Pinda-
inonhaiigaba.—A quem fez a requisição.

Ollicio da câmara de S. Luiz pedindo
a creação de um termo naquella vil Ia.—
A commissão de justiça.

Outro do secretario do governo sobre
a estrada de Santa Izabol ã Jacarehy.—
A commissão de obras publicas.

Outro com uma representação dos
moradores do Capão Bonito de Paraná
panema, pedindo elevação daquella fre-
guezia a cathcgoria de villa.—Sobre a
meza.

Outro com a copia do ollicio do juiz
de paz de Sorocaba sobre as oceurren-
cias havidas na eleição de Sorocaba, c

informações do juiz municipal. — A
quem fez a requisição.

Outro com a copia do ollicio do juiz
de direito de Sorocaba acerca da sup-
posta falsificação do livro da qualifica-
cão <lc Sorocaba.

U Sr. Q; Telles:—Sr. presidente, pe-
(li a palavra para apresentar um simples
requerimento, o espero que a assembléa
o approve.

Sr. presidente, tenho sido sempre o
primeiro a confessar neste recinto mi-
ilha falta de habilitações para bem de-
séinpctihar as funeções de deputado pro-
vincial ; assim como 6 certo que quando
me vejo em algum embaraço, peço logo
informações a V. Ex., ou a algum de
meus illustres collegas.

Em urna das sessões passadas, Sr.
presidente , apresentei aqui um docu-
incuto olficial, e liz ver que, segundo
esse documento; a despeza feita com a
estrada de Santos parecia ser apenas de
um conto cento e lautos mil réis ; mas
um nobre deputado me contestou dizen-
do que esta quantia tinha sido gasta por
conta do cofre geral, em virtude de um
credito concedido por aquellu governo a
esta provincia. Eu insisti em aflirmar
que essa não era a minha opinião, por-'
que a par dessa quantia violm, milhas,
liítiiTíís ' 

quê':uriiíao" STUO apmfcliaaJf "as;

obras publicas, e cuja sominá era Impe-
rior a esse credito de que faüou o nobre
deputado, mas no ultimo liumèio dó
Ypiranga sou massacrado a esse respei-
to ; e por isso, desejando sair dessa du-
vida cm que me acho, apresento um rc-
querimeuto pedindo ao governo que nos
informe se essas despezas são realmente
provinciaes ou se por ventura forão foi-
tas por coma do cofre geral como disse
o nobie deputado.

Espero que a casa approve este meu
requerimento , porque certamente os
nobres deputados hão de querer que
o menos habilitado de seus collegas saia
do embaraço em que se adia.

Lô-se apoia-se e entra em discussão o
requerimento do Sr. Queiroz Telles.

(O Cauhaõ pronuncia um discurso
que logo publicaremos.)

O Sr. Q. Telles:—A casa ha de es-
lar lembrada de que o nobre dèputadi)
declarou aqui que essa despeza com a
estrada de Santos linha sido cffeclu:'da
pelo cofre geral. No dia seguinte pedi
esclarecimentos a este respeito, mas o
nobre deputado não eslava presente.

O Sr. Cauhaõ:—Estive presente.
O Sr. Q Telles:—Desde que o no-

bro depuTado reconhece que essa despe-
za foi feita pelo cofre provincial, íicosa-
lisfeilo e não duvido retirar o meu re-

qiKiiimento.
Fui a tbesouraria examinar este no-

gocio ; lá estão os ofiioios do governo
mandando pagar essas quantias pelo co-
fre provincial; mas como podia eu mos-
trar isso, senão pedindo informações ao
governo mediante o requerimento ? O
nobre deputado avançou isso aqui, e no
Ypiranga de bontem sábio contra mim
uma sarabanda na fôrma do costumo,
por eu ter dito aqui que essa despeza li-
nha sido effectuada pelo cofre provi a-
ciai. « Que deputado ! » exclamou essa
folha ; e eu digo, que redactores de
dcjornacsl! Emliin fico muito satis-
to com a declaração do nobre deputado,
porque esses redaclorcs podem agora

*ve/fue eu não eslava equivocado ; ei-
lüíkqiic não reflitirão bem.

11 presidente, não cessarei de rrepc
lirjue sou o primeiro a teeonhece que-
me iltão as habilitações necessárias para
dcsoipenliar a missão de deputado pro-
vincil ; mas quanto ao desejo que te--
nho e promover o bem da provincia,
os libres deputados que possuem as ha-
bilitçõcs necessárias não mo levão vau-
lagól [apoiados)

Sabores, tenho censurado a S. Ex. o
Sr. pesidento da provincia, mas nunca
o cernirei sobre eleições ; não me im-
porli com islo ; o tenho censurado
quarto aos melhoramentos da provincia ;
e temo razões a este respeito e islo o cia-
to, rui patente a todos que tem transi-
ladopelas nossas estradss.

Ní: de Jundiaby ha uma ponte tão
dcsimtiohada , quo as tropas precisão
para; dous tres dias para poderem pas-
sar; foi necessário que um particular
lizese á sua custa uma ponte, na qual
eslaleleceo uma barreira. Pois não ha-
veims clamar sobre esse estado de cou-
sas ? Não havemos de censurar o pre-
sidente da provincia ? Entretanto diz

Yfro.nga « Um deputado que não tem
cddleciine.ntps se anima a avançar o
nuc.io paiW-»,.Folio aqui somente so-

ii*»r;i^}^!^!wV»(s|tW"'iÍjK<ffltM"^iC-',É""n l>cíií ''!(<¦

p^-viiicia ; lenho' (aliado sobre a estrada
de'¦•ítú, sobre a estrada de Campinas, e
sobi'e outras'. Será inútil esse exame
na estrada de Campinas? Ninguém me
contestou a esse respeito.

De mais, passou aqui na assembléa
que quanto as estradas por onde linha
de passar a linha férrea, a presidência
se limitasse a despezas de conservação ?
Como é pois que se ga Ia tão na estrada
de Santos 80 e tantos coulos de téis,
com a factura de novos atalhos ? Como
é que se lem mandado um tao grande
numero de operários pera essa estrada ?
Se tiver de haver uma linha férrea, não
será esse o primeiro ponto por onde ei-
Ia tem de passar ¦

limliin, Sr. presidente., estou salisfei-
to, e peço para retirar meu requeri-
metilo, visto que o nobre deputado do-
çlarou que essa despeza soelíocluou pelo
cofre provincial.

(O Sr. Cauhaõ pronuncia um disetir-
so que logo publicaremos.)

Tendo o Sr. Queiroz Telles podido pura
relirai o seu ro juerimento, a assembléa
é consultada a eslu respeito o resolvo pela
affinnutiva.

O Sr. Q. Telles Júnior:—Pedi a pa~
lavra para i^zer uma pequena reclamação,

não propriamente quanto «o meu discur-
so publicado no jornal du limitem, (se ou

quizosso reclamar conlia as inexaclidôos
typo-griiphicãs que uolle se oneunlrain,
leria muito que fazer) mas sobro um
apailedo Sr. Lacoida Jordão quo ahi não
apparece ; porque não dezejo que mu
aconteça o que aconlecou hoiüem iclali
vanie.nlü ao discurso do nohro deputado
residente em Pindamonliangaba ; não
quero quo se mo attiibua faclos dossa or-
dem.

O Sr. Lacerda Jordão, chegando eu a
sua casa no dia da sua partida para a fa-
zonda, disso na presença do nosso collcya
o Sr. Dr. Honoralo o outras pessoas «üoi
tal apatte, que so não apparecor nas no-
tasdolachvgrapho, heide reclamar.» Ora,
cumo não oncpnlròi osso aparlo no meu
discurso, julguei quo devia fazor esta do-
claíaíão.

O aparto foi dado quando eu dizia quo
o Sr. Rodrigues dos Santos havia obtido
diploma de represonlanlo pelo circulo do
R.i.0 Claro, e é o seguinte : «O Sr. Ro-
drigites dos Santos tem muitas habilida-
des o é capaz de tudo.

Os Srs. Caiuião e R. de Andraoa:—
Não ouvi.

Os Sr. Rosa e outros Senhores:—
Eu ouvi.

O Sr. Q. Telles Júnior:—Faço esta
declaração para o Sr. Lacerda Jordão não
vir reclamar contra o meu discurso. Não
costumo alterar as nolas do Sr. tachygra-

pho, senão quando ha erro de. orações,
não'alterando nunca o sentido. Foi so-
mente para dar esla explicação que pedi a

palavra.
O Sr. Iíarão do Tietê:—Tendo a as-

seniblua por uma lei autotisado o governo
pura construir nesla capital um lazareto
com acommodações para duzentos mor-

pholicos, um membro importante da ir-
mandado do Nossa Senhora da Consola-
ção, o Sr. Dr. Ernesto Benedicto OUom,
incumbiu-se do mandar levantar por ai-

guns Srs. engenheiros da provincia, ami-

gos seus. uma planta para esse edifieto
cm conformidade com a mesma loi. Roa-
lisado este trabalho, o sendo cntroíui» a
meza da irmandade, ello o enviou á pre-
sldü.-ülaila ijroviivcKi que lambem poisou
vez o transmiUiu ã esla assembléa, anta-
mente com o orçamento da obra.

Mas, como essa planta foi elaborada
ligeiramente, o não houve tempo para so
tirar delia uma copia perfeita ; foi remei-
tido ao governo o próprio esboço ; o por
isso o Sr. Dr. Ottoni quo tão incansável o
zeloso se mostrou aqui om melhorar a
sorte dos infelizes morphclicos, não obs-
tanto ter-se mudado desta capital o ter
viajado pelos confins da provincia de_ Mi-
nas, voltando ao Rio de Janeiro, não so
esqueceu do mandar tirar a copia desso es-
boço, a fim de lazer á irmanando da Con-
solnçáo um presente mais perfeito.

Eu, na qualidade do provedor dossair-
mandado, acabo de rocebor um ollicio
desso benemérito cidadão acompanhando
uma copia perfeita dessa planta ; e, como
a casa incumbiu a commissão de obras

publicas du dar um parecer a respeito des-
ta matéria, pareceu-mo convonionlo apro-
sentar a referida planta, pedindo a V.
Ex. quo a dirija á nobro commissão.
para esludal-a o oílerecer um parecer com
a maior brevidade possível, afim do ver-
(nos se se pôde dar começo no.sogumto
anno financeiro á uma obra tão vanta-

josa.
E, permitta-so-mo quo aproveite esla

occasiáo, para em nome da irmandade da
Consolação louvar e agradecer, mui Oordi-
aliiiehtoãüdito cidadão, o Sr. Dr. Ernesto
noticio Ottoni, pela sua philanlropta tao
manifestada, o serviços que prestou a bem
dos infelizes morpholicos da provincia.

O Sr. Puesidente:—A planta vai ro-
metlida á commissão do obras publicas,
conformo a requisição do nobre deputado.

primeira' parte da ordem DO
DIA.

Approva.se em Ia discussão o projeclo
n. 37 ; cm 3a os projectos ns. 24, -1.
12 e 22, sondo o n. 33 por escrutínio so-
ciclo ; o cm 2a os projectos ns. 32, JU,
18, 19 o 34.
SEGUNDA PARTE DA ORDEM DO

DIA.
FIXAÇÃO DA força policial.

Conliuiia a 2' discussão deste projeclo.
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Trata-se ainda do arligo Io com as res-
pectivas emendas.

O Sr. Baiuiosa da Cunha:—Sr. pro-
sidento, lenho ahuzado por tanto tempo
da paciência o da atlenção dosta assom-
bléa (não apoiados) quo sinto verdadeiro
acanhamento om continuar hoje na serio
de minhas observações relativas ao as-
sumpto quo tem sido o objecto da preson-
to discussão. Poucas são porém as quo me
restam ainda afazer, epor isso roubarei á
sessão do hoje muilo pouco tempo, expon-
dendo unicamente aquillo que ó nccessa-
rio para acabar de responder as propnsi-
Ções quo foram enunciadas pelos honrados
membros que se encarregaram do comba-
ter os meus primeiros discursos. „;

líu, Sr. presidente, deixaria o tópico
de que mo oecupei no íinul du sessão do
honlem relativamente as eleições münici-
pães o primarias, quo tiveram lugar o an-
no passado em Pindamonuangabíi, so por
ventura não acabasse de receber novos do-
cumenios, podidos por um honrado mom-
bro, romeltidos por S. Ex. o Sr. vico-pro-
sidento da provincia, o apresentados no
expodionte da sessão de hoje pelo Sr. 1"
secretario. Como entendo que eslos do-
cumenios concorrem a derramar muita
luz sobro os fados que decorreram n'a-
quelli. cidade, passarei a aprcs.ciilal.-os na
casa, o a fazer uindu sobro estes pontos ai-
gemas ligeiras ohscrvnçõcs.

V, Ex. so recordará sem duvida do que
riu sessão do honlem eu declarei que, en-
Iro ns muitas arbitrariedades que foram
pralicadas pela policia da cidado de Pin-
damonhangaha, no intuito do preparnr o
terreno c de obler a vicloriu eleitoral,
quucsqtier (pie fossem os meios, tinha-se
iludo alé o faclo do sor um guarda nacio-
nal capturado om uma noite, sendo suo
casa invadida sem ser em virlnde do um
mandado judiciário, e sondo ello amarra •
do com cordas, o conduzido nesse estado
á cadêa de Pindumonliangiiha. Declarei
quo não insistia neste ponto hontem, por
quo ainda não tinham vindo á casa os do-
comentos que a esle respeito foram podi-
dos pelo 

'honrado membro, residente orrf
rSuciirohy. Mas bojo que a queixa quo
esso guarda nacional dirigiu ao governo

dava o cudea. A 4 do corronlo foi o
plicante solto om rasão do o suhdeldo
do policia capilão Joaquim Antônio r-
nandos Vilella pedir ao suhdelegado
plonto em exorcicio que ordonou a
são, o Sr. Igrtocio Marcondes do Atrai
Bollim, que declarou quo ordenou a
Ia prisão, porquo o inspector tin
queixado do supplicanlo. O supplinte
é pohro, e carregado do família, roce

cl-
-se

ca-
li ir em maior grão no desagrado da au •
toridados policiaos, principalmont do
siihdclegado 2o supplento em exeicio
ignacio Marcondes do A.narul, que Ses-
colhido como mais energúmeno parraer-
vir no corrente anno. sondo como «ími-
blicõ o sübdolégado proprietário, e'/jr Io
supplento intimados para ou podirMiis-
são, ou passar a vara a esto 2o sob ptia d

«lllm. Sr. —Levo ao conhecimento do

V S. quo do dia 6 até 9 do corrento foi

reforçado oste destacamento sob meu com-

mando com cento o trinta praças de guar-
das policiaos, alom destas achava-se prom-
ta uma companhia do guardas nacionaes

con.mandoda por um Sr. tenente da mes-

ma para guarnição da ponto do Rio lo-

rabyha, e outras entradas da cidade, aiim

de não consentirem entrar pessoa alguma

ou sahiiom som que fossem reconhecidas,
o revistadas : as mesmas ordens ptcvale-
cião aos inspectores do quarteirões quo
commandavão as patrulhas do centro da

cidado, as quaes erão rondadas por mim,
o pelo delegado, o suhdelegado. Foi guar-
dado a urna na igreja por quav.ro praças
e um particular forriól, todos do corpo
da guarnição fixo desta provincia pela ro-

soiemdomitlidõs quando assim nãíizòs- quisição foitaaoillm.br. tenente coro-

sem, por ser homem prudohlo, o pode- nol commandante do corpo, que por esla

rodo, polo quo não servia para o cçrento cidado possuo com sua força nessa oceasi-

in pli-
fa-

so a-
não
om-

anno que ó do eleições', assim o
caule somnnlo podo a Vv Ex. quo im
zer saber que o supplicanlo quoixc
V. Es.., tome alguma providenci
mandando rcsponsabilisoi' aquellt
pregados, que so tornaria uma irfeita
burla, masoxtraiíhando lul procedi .ento.
O supplicanto receia maiores pisegui
ções si souberem quo procurou a te V.
Ex. juiüçu. Em vista do exposto iede a
V. Ex. quo condoa-so do cidadão esvali-
do, pohro, o carregado de família,suo so-
gure seus direitos, e do outros emjdenli-
eas circumslancias.—E. B. M.—Elcutc-
rio José d'Oliveira.»

Eis aqui, Sr. presidnnlo, um fuito que
cortnnionto por sua natureza p«!do ser

live a
ão da
com a
mento

óinon-

da provincia, pedindo providencias, foi
roniettida á casa, eu a passo a lor afim de

que a casa possa avaliar até que ponto
chegou o arbítrio das autoridades policia-
es n'aquella parochio. A quoixti, sonho-
res, eil-a : ella indica as circumslancias,
e detalhes do faclo da prisão desse cidadão
guarda nacional, e por isso eu passo a ler
essa peça afim de quo ella lenha puhlici-
dade conjunetamante com outros docu-
mentos (té.)

« lllm. e Exm. Sr.—Eloutorio José do
Oliveira, morador na cidado do Pinda-
•monliahgaha, vem ante V. Ex. expor um
fado violento que soffreu nu noile do 3 do
corronlo; descançava o supplicanlo du
trabalho agrícola om um dia do sol ar-
dento doutro do sua casa cm seu sitio no
bairro do Bom Successo, quando us 8 ho-
rus pouco mais ou monos, foi osupplican-
to dispertado por gritos, o o eixo dn portu
que forçada foi uo chão, enlno precipita-
(Inmonte entrou o inspeclor do quarteirão
Manoel dn Costa Bozende, neto do mon-
senhor Marcondes, administrador do Exm.
barão do Pindamonhangabo, acompanha-
do dos officiaes do justiça Josó Nunes Gol-
vão o Manoel Nunes Galvão, cabos do po-
licia, o outros policiaos, o guardas nacio-
naes, intimando o dito inspector ao sup-
plicante u voz do prisão de ordem dosub-
delegado de policia (não trouxe mandado);
o supplicanto tomado de sorpreza, o jul-
gando-se feliz por não so achar onlro Iu-
drões, como a principio stippoz pela brus-
ca ontradn, enlregouso a prisão, ontãd
aquelle inspeclor rompeu neslas pplovras:
«Agora veja se eslá debaixo do meu gover-
no, do quo lhe servo ser guarda nacional,
heido mostrar á esto coipirada para quon-
to presto, vá volar com os cascudos.» As-
sim continuou o lançando mão do umas
cordas do omhira, quo o supplicanlo tinha
om sua dita casa, amarrou o supplicanlo
do mãos, e nesse estado remctlou o sup-

plicante entre numerosa escolta á essa ho-
ra para esla cidade, onde foi recolhido a
cadêa, sendo ahi alliv.ado das cordas pelo
coii.uiiindante du dostocoinonto, que guar-

equiparado á aquelles quo hontem
honra do apresentar á considera
assoiubjca provincial, c quo prove
exibição do documentas quo igu
li, e que hão do sor publicados.

Mas, Sr. presidente, não foram
lo as piisoos, não furam sórnenlo os cor
dões, não foram as iiitirnaçoos o.n massa
tanto á guarda nacional como á guarda
policial os únicos fados oue so de-çii^-jiiis
cleivOus inuiiicipaes'e prirmTritfsitw'6;jbiiíú-
do Pindamonhangabo. Apezar do estar
..'aquella cidade um destacamento não
pequeno commandado por um sargento do
permanentes, a policia entendeu que,
paru ícalizar du modo ellicaz o systema
do terror, único systoma em virtude do
qual ella podia conseguir a conquista da
urna devia recorrer ao meio de reunir
.uma grande força da guarda nacional o
policial para fazer com quo numerosas pa-
truliias corressem as ruas o se collocassem
na ponte do Parahyba o outros lugares.
Não pensem que isto ó declamação do mi-
nha parte ; vou apresentar documentos
neste sentido. Polo regulumento que es-
tatuiu os obrigações dos olliciaes em des-
tacamenlo, são elles obrigados a participar
por Iodos os correios us oceurroncias quo
uppiocerem nas localidades cm que se
acham, quer essa.-, oceurrencias sejam or-
diiiarias, quer extrao.dinarias.

Passo a ler a parto que deu o comman-
dantodo destacamento do Pindamonhan-
gaba expondo algumas oceurroncias da
eleição municipal de 7 do setembro do
anno findo para V. Ex, e a casa compre-
hondorem alé quo ponto chegou o arbítrio,
e nflo sei so podoria qualificar—o desva-
rio—dnquolias autoridades.

O Sr. P. Toledo:—Muito apoiado, só
quem vio.

O Sr. B.iu Cunha:—Para não rou-
bar tempo dovo declarar que ja antes des-
ia participação do commandanlo do des-
tacamenlo dirigida ao commandanle do
corpo, ello comniunicou um mez antes da
eleição quo corrião a respeito da mesma
boatos aterradores, e pedio insirucçõus
para saber qual havia de ser a sua conduc-
ta em caso de conflicto. O comman-
do corpo, recebendo esla participação, or-
ilonou ao coniinniulanlo do destacamento
que cumprisse tacs o taes artigos do re-
gulamonto; o quo por todos os correios
lhe partecipasso o oceorrido. E eis aqui
pois n participação que o commandanto do
ilostacnmonto em cumprimento do um de-
ver imposto pelo regulamento, dirigio ao
Sr. comiiinuduulc do corpo dondq eonla
dos fuclos oceorridos durante a eleição do
7 do solembro (le.)

Sobre o destacamento não tem oceorrido
novidade alguma. Deos guardo aV.S..

Quartel do doslacamenlo da cidado do
Pindamonhangaba 12 do setembro de
175G.—lllm.S. tenente coronel Joaquim
do Sousa Guimarães Cananóa,digno com-
mandante do corpo municipal permanen-
to.—Josó Innocencio de Nazarcth. —2°

sargento graduado, comma.idanto do des-
tacamonto.»

Por esta participação dirigida ao com-
mandanto do corpo polo commandanto do
destacamento, vè se quo a cidudo do Pin-
damonhangaha, durante os dias da eleição
converteu-so em uma vordadeira praça
de armas. Alem da existência do C ;3ta-
camento, recorreu-se ú notificação do

goardas nacionaes, o organisou-se uma
força de 130 praças para rondarem as ru-
as e tomarem as entradas pelas quuus po-
dião vir os votantes do lado contrario.

O Sr. P. Machado:— Uma companhia
do guardas nacionaes,

OSr.B.OA Cunha:—Parecia quo lia-
via uma revolução.

O Sr. P. Toliído: — Foi pciorquoa
revolução de 18V2

nha procedido era em virtude da ordem

terminanto do sou commandante, o que
só tinha dito a verdado. « O Senhor ha-

do atlestar o contrario, replicou o delega-

do e liado ser por este atteslado.» Ln-

tregou-lhe um ottestndo feito a seu gosto;
ello pegou no atjestado, começou a ler. o

logo no principio ou chegando ao meio,

disso «não, Senhor, não minto, nao assig-

no esto papel, ello ó manisfostamente lal-

so, estou somento prompto a atlestar

a verdado. » Pegou então no seu bon-

not e relirouse, por quoj» ia soltron-

do muitos insultos do dclcgodo, e ameaças

do baixa do posto o do outras cousas mal»,

islo foi cm uma noile, na salla de Joso

Furtunato a portas feixndas c muito no

interior da casa. Em outro dia foi Joso
Fòrtunálo a guardo nndo estava o destaca-

menlo, e cum boas maneiras pedio ao sar-

gonto que assignasse o atteslado, apresen-

taiío pelo Dr. delegado, fnscndo-lbo mui-

tas promessas, offorecimcnlos etc.clc. mas

Jo>e Forlunalo não foi ainda bem sueco-

dido, por que o sargento recusou-se, nao

quiz sanceionar con sua assignatura a

montira a mais rovoltante, o que tao ulil

era aquellc dolcsado. Finalmente loi elle

ainda chamado á cosa do Dr. juiz muni-

cioal, Josó Vicente Marcondes de Mou-

ra.... Não sei estará por aqui o nohro

depuludc residente em Pindamonhangaba,
o Sr.Marcondes, quo igualmente esteve

presente, o quo bem ao faclo está do quo
ileu-so nessa oceasião.

O Sr. B. da Cunha:—Vou ler um do.
cumento relativo a ollo igualmente.

O Sr. Bosa:—Coutinuo quo a explica-

ção ó muito importante.
O Sr. P. Toludo:—Foi o comronndan-

lo do destacamento, a casa do Sr. juiz mu-
nicipal. e em presença do nosso collega o

Sr. Dr.Marcondes, lhe pedirão pela tercei-
ra vez quo assignasse o aüestado, mas ello
doo a mesma rosposla quo ja havia dado.
Então fizera.) oulro olloslado muitíssimo
modificado pelo qual elle não so dosdizio,

o que nem o comprometia como affirma-
vão, todavia o sargento ainda não assig-

ai. d. ua CUW1IA5- Gottiiiuv.0, t|uui>- *n<m«soo papel, rür.obeo-o, o roínettoo ao

do so desenvolvo uma serio do meios tão
reprovados, quando assim so emprega a
lorça, quando so desenvolve um opparato
dosta ordem, o partido quo assim procedo
declara perante a opinião publica que não
tom força alguma, que sem esses meios
não pôde ohlor o triumpho (apoiados)

Essa participação feita polo comman-
dandanto do deslocamento da cidado de
Pindamonhangaba foi levada ao conheci-
monto do Sr. presidente da provincia ; e
ou o presidente da provincia inundasse
olficioliiienlo essa participação os aulori-
dades du Pindamonhangaba;ou dósso aco-
nhecer o seu contexto a alguém do lugar,
alguém que tivesse interesso em occullur
a verdade de fados como esses, que |mr
sua naluresa devião prejudicar essa ropu-
lação que o parlido queria ler noqunlla
cidado, a vordade ó quo ali reconheceu-se
a nocessieade de nullilicos esso documento
o então tentou-se todos os meios de cor-
rupçãoparu obler do sargento uma rolra-
lação. Foi o sagento chamado a casa de
diflorentes autoridades policiaes.

O Sr. P. Toledo:—Do delegado estan-
do o suhdelegado presonle.

O Sr.B. da Cunua:—E essa uutorida-
de apresentou-lho um atteslado ja redigi-
do para ello assignar desdizendo-se. Feliz-
monte o sargento não subscreveu esse aclo

quo delle se exigia, polo contrario docla-
rou que queria ler o alteslado para ver se
estava ou não do conformidade com a ver-
dade, para então poder assignar.

O Sr. P.Toleoo: — Quer quo cxpli-

qne ?
O Sr. B. da Cunha:—V. S. ó mais pio-

prio do que eu, visto quo presenciou os
acontecimentos

O Sr.P. Toledo:—O commandante do
destacamento foi chamado a presença do
delegado de policia, o Dr. Anlonio Pedro
Teixeira cm casa do Josó Fortunalo da
Silvoira Bulcão, onde tom bem se achava
o suhdelegado. O delegado perguntou-
ll.o com quo autoridade atrevora-so a di-
rigir ao governo, o ao commandanlo do
corpo uma participação, relatando o oc-
corido eu. Pindamonhangaba durante a
eleição ? Elle respondeu que se assim li-

sen commandante, oxplicaudo todo o oc-
corido.

O Sr. A. dos Santos:— Valento o fiel
sargento 1

O Sr. P. Toledo:— Justiça lhe seja
feita, óuin militar brioso, o digno do
muita estima. Sobro esto fucto limilo-mu
a explicação dada.

O Sr.B.da Cunua:—Sr.presidonte,pela
explicação quo acaba de dar o honrado
membro residente na cidade do Pinda-
nionhangabu, vcV.Ex. a maneira por
que ns cousas se passorão uuquello lugar
relativamente a tentalivu do obter do com-
maiiduiito do destacamento um docun.cn-
lo quenullificasso a participação que elle
onloriormente havia dirigido ao comman-
dante do corpo, o como lenho em mao
essu participação do sargento comman-
danto do destacamonto o elle narra os
fados quo acahão do ser apresentados

pelo nohro depulado, mais creio que com
mas amplitude, passo a lêr esto documon-
to, por que convém quo a casa, ouvindo
a sua leitura, posso convenser-sc de quo
tudo quo oxponho é rigo-rasumente oxae-
lo.

O Sr.P.ToLimo:—Foi muito ameaça-
do pelas autoridades.

O Sr. B.da Cunua:—Aqui estí. a par-
licipaçao (le.)

«. lllm. Sr. —Lovo ao conhecimento do
V. S. que no dia 25 do corrento por or-
dom do Sr. Dr. delegado de policia luicha-
inado na casa do Josó Fortunalo da Sil-
veira Bulcão, aondo acliava-se Iam bem o
Sr. subdolegndo do policia, o recolherão-
mo para uma salla mais do centro da
casa, o puchando-o Senhor Doutor dele-
gudo por um rescünho o mostrando-mo
como queria que eu lho atleslasso a
rosposla do um ofiicio que tivera recebido

pelo correio quo chegou de S. Paulo, no
dia 24 do conenlo. e como eu não achas-
soexacto esso rescünho, respondi ao Sr.
Dr. delegado quo estava prompto para
altoslar a verdade, porom não por esso
roscunho, que me comprometia por não
ser êxodo, levantarão-sc todos os tres Sc-
chores, alim de forçaicm-me com os mo-
ios do olcmorisaroiiMiii) com o direilo do
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autoridadooporiíunlrindo-inoohr.ir.do-
logodo com quo direito eu dava parlo dos

acconloeimentosquohav.ao, o quem ora

ou'respondi ao Senhor Dr. quo ignorava

ollenãosaborquomcucra, pois quo Iui

enviado pelo Fx.n. governo para cominan-

danto do destacamento policial desla ei-

dado o junto um oíiicio, em que decorlo

dizia a autoridade, o quo tenho ordens

oxprossaspelo regulamento do corpo para
dar uma parto olíicial om Iodos os corro-

ios ao meu commandánlo das novidades

oceorridas ordinárias, o extra -ordinárias,

respondeu ao Sr. Dr., quo nao posso par-
ticipar coisa alguma som quo soja deter.

minado por ollo, porem conhecendo o or.

Dr. delegado que com ns atemorisuçoes

quo mo fez não convencia-me, despedi.»-

m0.—1'rocurou por inlormeüiu do pedi-
dos; logo que iolii',oi-ino pura o inou

quarlcfchegouJosó Forlunoto por podido
do Sr.Dr. delegado que eu servisse a ou-

toridade, pois que mo podia ser do muita

utilidade, passada uma hora mais ou mo-

nos da tardo fui chamado a casiv do br.

Dr juiz municipal José Vicente, Muram-
des, o junto achava-soo Sr.Dr. Munool

Marcondes para o fim do ou desdizer-me

por intermédio do dito atteslado do olli

cio quo remotli a V. S. datado do 12 do

corrente, em o qual lovui ao conhecimcn-
to do V. S. as novidades do dia 0 aló J do

corrente, aceitei o roscuiibo do Sr. Dr.

Manoul Marcondes, não para mu ulilisnr

dello, porem para justificar a minha ver-

dade ; vao escripto por seu próprio pu-
nho, como deveria ou allestar ao gosto das

autoridades, o mm iillcstnndo a verdade, e

por cujo motivou de julgar quo as auto-

ridades não estojão satisfeitas comigo, por
tanto lev»/ oo muito digno conheci monto

du V. S., p<>r quo não poderia ou ser oxiic-
to om um podido quo me ui.inpromcUõ:
Dcos guardo a V. S. Quartol do destaca-
menlo da cidade do Pindainonhangaba 26

desotombro do 18a6V—lllirvSr. tenenlo
coronel Joaquim do Sousa Guimarães Ca-
nanéa, digno commandánlo do corpo mu-

nicipal permanente. — José Innocenciò
Nnzareth, 2o sargento.

A' vista dos documontos quo tive a
honra do lêr hontem, o deslos que apre-
senti) agora, pergunto ã.ciisá, pergunto
aos nobres deputados aliados do partido
liberal em Pimlamonliangaba. isso quu

seu olficio >lo 20 do setembro dn 185G.—
Em virliido d" ollicio tetro dn V. S. do-
(ilaróío iiltosto quo ns ordens que recebi
(leV.S.Íoi paru forinnr algumas patrulhas
do pessoas conhecidas o de confiança,afim
do mantor a ordem publica, vedando quo
pessoas armadas percorressem a cidade,
bem assim declaro o atleslto mais quo
houvo pleno ingresso na cidado das pes-
soas residonles nas rocas o subúrbios, quo
não houve facto quo denotasse a monor
cuucção, o muito menos prisão do pos-
soa alguma. O referido é verdado quo
attosto debaixo do juramento so fôr pre-
cjs0,—Está conforme. Secretario do cor-
po municipal permanenlo om S.Paulo,
li do março do 1357.—hão Baptista
do Sacramento, alferes secretario. »

ali levo lugar foi eleição 'í Vós tendes
maioria n'aquollo termo ? Um partido

quo tem maioria recorro a meios desla
ordem ?

O Sr.R.DE anduada:—Mas isso q e
o nobre deputado eslá lendo se refere á
eloição municipal.

O Sr. Bi iu Cunha: — Vós sabuis

quo os meios empregados om setembro
havião do influir na eleição do novembro
o por conseguinte essa defoza eslã abaixo
do vosso talouto e habilidade, por osso
modo não satisfazeis a opinião publica.
Porque não dofoadois a eleição de so-
tembro ?

O Sr.R. de Andrada:—Fm selem-
bro o Sr. Manoel Eufrazio ainda estava
no llio.

O Sr. Paula Toledo:—E o que lemos
nós com isso.

O Sr. R. m; Animada:—O sonlior
sabe o quo ti-nha com ello.

O Sr.P. Toledo.*—Elle conheceu quo
não venceríamos avista das irrogularida-
dos o violências praticadas polo outro la-
do, c como desejava obtor alguma cousa
mudou do partido.

OSr.TAQUi-s:—Cada um tom o di-
rcilo do virar a casaca.

O Sr.P.Toledo (ao orador): — Poço
ao íiobro- doputiido quo lein mais eslo oi-
testado do coadjucíor do Pindãmonhan»
gaba (entrega o altesiado).

OSr. B. da Cunha:—Sr. presidonlo,
antes do lêr o novo documento quo mo
acaba do ser onir.oguo, peço u V. Exc. pa-
ra lêr o alloslado quo o sargento comnian-
danto do dcslncaniuhlo declarou quo ha-
via recebido por lr»trn do nosso collega, o
Sr.Dr.Marcondes; porquo lendo do ser

publicados esses dòctimcntos, convém

que o mesmo altoslndd lambom " seja.

« Copia ua minuta do nllostadn a que
so reforo o Sargento Naznrnlli; ò quo foi

pelo mesmo reiiR-ttidu co. original no

Ora ó unia retratação cdmplõla que
querião que o sargento íizbsso.

VôV.Exc. quo o lu! rascunho ó bom
inlerossanlo; queria-sò oceultar factos

presenciados pola população toda dn cida-
do por meio ileslo projecto do n fios todo 1

O Sr. P. Toledo:-—O quo seria o pri-
ihoiro ?

O Sr. B. da Cunha:—ir. presidento,
aqui está outro documento quo prova
igualmente a existência do coacção na
mesma eleição (lê). Julgo excuzado
continuar a produzir documentos pois quo
dezojo resumir bojo o mou discurso.

Yò-so pois quu as autoridades po-
lioiaes da cidado do Piiidamonbangaba
ontondendo quo o recurso do pruces-
so instaurado contra o Sr. João Lei-
lo Barboza, juiz do paz mais votado o

quo dovia presidir a mesa parbchial, nao
era um reciii'«o sufíieioute para conseguir-
se a victoria, e quo o sysloma do intima-
çõos ou notificações om massa á guarda
policial e á guarda nacional pura volarom
com as autoridades podia deixar do dar-
lhes um resultado tao completo apezar
dos meios emprogados anteriormente, re-
correrão ao emprego do uma'força do 150

praças, a íjual so dividio cm patrulhas
quo rondara o coroarão a cidade do Pin-
dámiinhaiigobii antes o duranto o proces-
so eleitoral.

O Sr. P. Toledo:—150 praças afora a

guarda nacional.
O Sr. B. da Cunha:—Estes factos

forão trazidos ao conhecimento do go-
verno da provincia por meio do duas ro-

presentáções uma d."S povos, o outra do
Sr. João Loile Barboza quo, lendo colligi-
do documontos (aquojlos quo ja apreson-
lei a consideração da cusa.) veio pessoal-
menlo n osta capital enlregal-os no Sr.
Vasconcellos. Filo disso a S. Exc. quo
tinha cumprido a sua rccommcndação ;
quo quando notou quo havia grandes pro
parativos do coacção, prisão de volantes
o mandado para a prisão delle próprio
addiou a eleição, o Boguio á risca o que
S. Exc. Ibo ordenara ; mas que depois do
sua fuga foi assumida a vara por um 4.°

juiz do paz, o depois oceorrerão as scenas

quo já Iodos nós sabemos.
Ora o quo faria um presidento, quo

fosse imparcial na luta dos partidos, o que
quizosse manter a libcrdado do voto, em

piesença do taes representações com do-
cumcnlos aiithenlicos, dignos do fé, corn-

provando quo as autoridades tinhão coa-

Jdo o povo, o praticado criminosos ox-
cessus na eleição municipal ?

D'ahi a pouco mais do mez havia se-

gunda eleição, o um presidente quo qui-
zesso fazer respeitar a liberdade do voto
não exitaria em demittir essas aulorida-
dos que lão pouco dignas se mostrarão do
sua confiança ; mas cilas forão consorva-
das. ..

O Sr.P. Tolkdo:—Ahi oslao ainda
comniottondo grandes abuzos.

O Sr. B da Cuníia o nlóm do
conservadas, o Sr. Vasconcellos não ecnsu-
rnii, não foz a monor advertência, a me-
nor observação ã essas autoridades o quo
importava o mesmo quo dizer-lhos :
« Apezar do quo lizestos em soloinbro vos
dou cai Ia branca para fazerdes tudo quo
itmurdes om iiovomUro. » Portanto es-

nbnndonii* a urna, emito já fizera om so-
lombrn (ura evitar l.ucluosòs coollictos.

Mas, Ir,'presidenlo, tor.ho jã abusado
muito di paciência da casa {não apoia.-
dos) mai ncho-nm faligado por tão pro-
longada discussão, lenho de tocar ainda
cm outos tópicos, o como estes pontos
já lòrão discutidos por alguns honrados
membro:quo m" precederão, poço licon-
ea para lassar adianto.

Antes Ia eleição do dia 2 de dezombro
no collego do Taubaló oceorrerão algu-
mas circunstancias que, so forem exnctas,
creio qui não habililão muito o illluslro
.leputiidunsidcnlo om Pindamonhanga-
ha á aplrlionlnr-so como om porfoilu bar-
monia con o depulado que foi eleito por
aqucllo lirculo.

Ila entro elles relações do parenlos-
co. oerlio que aló cerlo tom po existi.-
rn». inliijas rolaçoes (Inimizade; mus ou-
vi dizer (são boatos o eu nau goslo do

quetoniiif-ii2 responsável pelos ditos
correm),mas consta-me, o consta-mo por
mo huve* dilo possua quo so julga bom
informai! das oceorrencias daquella oloi-

ção, ijiirJ os eleitores da cidado de Gua-
rálinguen não adherirão á candidalura
du inonsiuluir Marcondes, e bem assim ã
do nosso honrado collega o Sr. Dr.
Marcontfs, senão modianto urna condi-
ção, o soflindo essa condição, Sr. presi-
dento, minsonhor Marcondes não podia
fazor con o seu nobre parente a tran-
zacção qio outro elles so julgava existir,
ioto ó, livisão do tempo das sessões da
câmara |olo moio, dous annos para um
o dons para outro.

O Sr.hAKP.AO:— Nâo ó axacto.
O Sr. B. da Cunha:—O que o vorda-

de ó quo consta como corto que os ului-
lores de Cuaralinguoíá impuzorão ao
mónsúnlnr Marcondes a condição de não
ceder amo algum ao nosso honrado c»l
lega, aptsar do sor ello muilo digno do

um asseilo na assembléa geral.
O Sr. Sakraô:— Mas isso nao élexncto.
O Sr.J.DACuNiiA-—E' certo quo não

podo cdistar do oscriptura publica
O Sí-,f AQUiís:—Podia, tanto quo no

Paraná io fez isso.
OSr. Í. da Cunha.— São contractos que

se fazem Itendo somente por garantia a pala-
vrá dc dojis cavalheiros, que obriga lauto a
um hornen de honra como sc fora uma es-
criptura uhlica. Mas sou levado a acreditar
pelas dita) inlbrinacúcs qua a discórdia entrou
no camp do Agramaiile, porquanto, lendo o

no parlamento* a arma do ridículo, por que en-
tendo que elle níio a joga bem. O ridiciilo ó
umii anua terrível, perigosa, esmagadora;
mas quando é jogada com pouca habilidade
recaiu; subrn aquelles mesmos que n ompro-
gam. O nolire deputado teve a infelicidade
do empregar um gracejo, cujo alcance e ap-
plicação ninguém eomprclicndcu ; o nobre dc-
putado suppoz quo eu, quando tratei da sc-
gunda parte das minhas censuras, que se refe-
riam á aclos puramente administrativos, e ar-
gui o Sr. Vasconcellos de haver repellido
uma proposta para a eonstruecão da estrada de
rodagem dc Ubatuba, ainda continuava a dis-
culir assumpto de intervenção eleitoral, como
se houvesse alguma ligação"entre uma cnipre-
zá de estrada e eleições 1 Como era dilTieil fa-
zer uma liga de cousas tão diversas, parece-
me que depois o honrado membro achou-se em
embaraços, por que oste incidente dcsnpparc-
ceu do*scu discurso que loi publicado liou-
lem, c por isso não insisto mais a esto respei-
lo. vislo que o nobro deputado expontânea-
mente o relirou da discussão.

Sr. presidente, lenho ncanhamcnlo om dar
a resposta que devo ao honrado membro, o
Sr. Ribeiro do Andrada ; lenho acaiihamcnlo,
u sinto realmente ser compellido ;» lazer consi-
derãcõés sobre assumpto que lhe diz respeite.
Sliníias relações de amizade com o nobre ile-
pulado sãe dê longa data..; c ápezar de nosso
antagonismo político essas relações so tem
conservado intactas, com o quo muilo me
honro.

O Sr. R. nu Andíiada.—Eu também.
O Sr. B. da Cunha.--¦•Hoje posso dizer que

na marinha nõo estamos mais cm antagonis-
mo : as cousas se encaminharam do tal modo
quo algumas relações, alguma influencia que
cu tenho na marinha não fazem mal ao nobre
deputado, e vice-versa.

OSr. lt. du Anduada.—Em alguns muni-
cipios temos amigos communs.

OSr. Q. Thllus Juniou.— Amigos amigos,
negócios á parte.

OSr. B. da Cunha. —Mas o nobre deputa-
do não so limitou n justar suas contas com o
candidato que lutou contra elle no dislricto
da marinha ; entendeu que também devia jus-
lar contas comigo ; lenho sido çõijiíira (riso).
Mas pura todos aquelles que falharam em ciei-
ção relativamente a mim, conlrahi uma divi-
da, c a divida que contrahi com o Sr. Di.Mar-
cunde?, cu já paguei, e com u/.ura. Ao nobre
deputado porém eu não pagarei com uzura;
darei sónícrito alguma cousa por conta.

Poço licença ao nobre deputado para decla-
rar qiio, apc*zar de toda a estima que lhe con-
sagro, considero a eleição do Sr. Gavião Pci-
xolo muito legitima

'O 
Sr. Gavião Peixoto.

apresentando-se candidato pelo dislriclo da
marinha, não teve protecçãò alguma nem do
governo geral, nem do governo provincial.

O Sr. Taques''.'—Teve, pois não! ha car-
tas.

O Sr. K. de Anduada.—Nesta qucstno nao
posso entrar, por que c pessoal.

(Continua.)

nosso coljega dito a
esle anuo

ova claro quo a eloição do novembro níio

nndia sor nem foi senão um plagialo,
uni.'! imitação das scenas o dos meios (.'tu-

houve igu.nlmçn"pregados om selomlm .
to cordões, houvo igualmente intimaçrjcs;
o pailidu coiiscrvDdur viu-se obrigado a

guns amigos quo linha
ue ir tomar assento na câmara dos

depulado. monsenhor Marcondes a quem cons-
lou isso, eclarou logo quo já tinha dado pro-
videncias para sua viagem á corte, e quo não
sabia que o circulo dava dous deputados.

O Sr. íl. de Andrada.—O que dizem c
que o monsenhor Marcondes nâo queria ir to-
mar assento por causa da febre amarclla.

OSr. í. da Cunha.—O certo ó que o nos-
so colleg3dcsgoslou-se.e mudou dc residência,
foi para'laubaté c só ultimamente c que rc-
gressou plira Pinciamonhangaba. Porlanto não
e sú em nosso campo que algumas vezes ap-
parecemilesaguizndos, iguacs incidentes Iam-
bem appárecem no campo contrario. Isto nau
tem relfçõo com os pontos sobre que versa
meu discirso, mas como os nobres deputados
querem nostrar o seu partido como muito
unido o com uma só vontade, e tambem
necessário que sc mostre que não é tanto
assim. „ .

OSr. O- Teu.es Júnior.—Esla um pouco
desen cadernado.

O Sr. 1$. da Cunha. —O partido dos nobres
deputado tambem eslá desenciidcrnailo.

O Sr. 0- Telles.-Mís hão dc conciliar-
se, estanns em tempo de conciliação ; só nós
é nnc nãí nos podemos conciliar.

O Sr.B. da Cunha.—Senhores, vou (Iara
ultima resposta que devo ao Sr. Marcondes.
O honrVdo membro. Iralàhdo de acompanhar
os nobres deputados, os Srs. Drs. Carrão e Iti-
beiro d) Andrada. nas rosposta3 que mo »le-
ram relntivamenlo ás censuras que fiz sobre a
administração do Sr. Vasconcellos; quiz cm-
pàrclliar com os nobres doputados, e tambem
hilnr contra mim, paru mostrar que eu não li-
ilha roíãò. O nobre deputado escolheu mal
o torreão, o o assumpto ou pontos de aggrçs-
s;,n ; jn lhe respondi quanlo ao primeiro pori-
to • 'sobre .»segundo igualmente sua escolha
naô loi muito feliz; por que disse ello : « i)c
todas as ccnr.uras que fez o nobre deputado a»»
Sr. Vasconcellos relativamente á intervenção
dcS. Ex- na matéria de eleições, o nobre »ie-
nulVilo só teve razão em dizer que o Sr. Vas-
concollos era níuUo accessiynl ao frio, opor
isso rcpellio a proposta do Sr. Ltnlnllard in-
lervindo pur este modo na eleição. »»

Nu com quanto reconheça que o honrado
membro ten» bastante talento, todavia se cu

podesse lhe consclliaria que nunca empregasse

eacnwimm'» \ -in-m»

COR.TUESPOWDEN^IAS.

Tom este tilulo sobe á secnn, quarta feira 25 cio
corrente, um licllissimo clr.inm, ec)iii)»osiçi.() <l<» nu-
tine-to (haiiiadirgo pordiguoz K.iwslo lüestcr. <

iMuims razões im- ólirlgiuii n dizer nlgii.mis.p'»-
Inv.rii.s sobre o ospccluculo, para o qual çliuniainos a
ultcicão dos |ieqiiei)lii(l.ii'.es<loímsso lliei.tio.

|)iz, ,s dc piissagéin que a companhia iliamali-
en, ou a cniprezi. que a (Hrigo >' mnnti «>, brill.ou
ou tinte? feV. oqiieilcvin.laiiçaiulii mito ilu eonse|i-

ções tlii'"iitriiÍ'B, como a de que traiamos.
A"éscliolu cucetada pelo Sr. Menili'a I.enl, f.pr.i-

aieirn prova—Os Ht'ninN«.i)i3 Maiimuhu) é unia cm»»-

lilctn regénfiaeHo da poesia dnmmti.cn. Va.m.s as
laüSés.

A liisnuMCÇÃo ('; (Iranin aindn não re|»reseulad(.
.111 o nosso lheatro. li' cousa nova.

A ItóKMicÃn enilio IVuclo da arvore plantada
por Mendes la-nl, o eullivtidn polo seu ilij;.»" '[*¦

cimilo líriicsto lüestcr, è digne. 'Ia geral acce.laço".
K* drama dc lingiingoin bellissiina, enredo minto

bem conibiui..d.), scenas vivas u vcrosimeis.

l'ara iirovur tiansrrevci.ios o final 'Ia prilicn de

Mendes l.enl, sal.ro a li.niai.çA,»-" O .Ir....... da
•• Itcdeinpcão, parce-mc, ca.aclciisa-sc cias con-
" (lições iio geni r» 'l"" mais convém a sociedade, e
" liielhor resii  >" leiideneias acturies da arte,
" Nessegeni-fooSr. líruesto niester lein jíi pies-
" lado se.vicos relevantes ás nossas letras, o appl|-
" can»li»-se siufernineiiti», "»»»» » aturado Irabrilho
» ú aenergiea vontade qúe só dão os veiiladenos
¦' resullmlos, !"'"l>' presta-los novos. ,,

\ [tEOBVIçÃoviii ser lepiesciilad.» em uma liou-

te," .1110 nos recordo um dia de regnsijo |»ara <»s b.a-

:,ii,i!„s.-.)iiiame.il«» da Constitiii(;fio do Impeli.»
;,l'v.'c»nli.'.»a 

Ki.den.pçKo,r«llim» razão, qno *"¦¦

ve de ro,'olliirio nos outros) c dran.a .'aco Ind» pela
oosan mti.ia a !-.»». D. Vrancisca Oiolmila, i|ii« »'••

rorrcmlo tibencvolo pròlecção .1.. publico, proema
BSjísuíiiiòs 

por lanlo ronvotici.los de »|»»e .»• ama»,

tes iio tlit-inio, náo tallnríio a» espectactilo dc «|u.mi-

In Teiia. AsruzõfS siio lorlcs. „„.,„„.
!¦;* liònoOrtinlMJi) acnliora, na qu«l rero. li et t mos

„„.,.,-,„, que pu»' infelicidade não içi.i.x l»»'l "''> í

dom. nte nquilol.tr e ap.e.iar ,;ois tlr«K- .|iij' «•"••;

goti a esla cnpilal, uiusoO rui.» longas epetigosas

etiformidudi -. , , ..
^islgruidú—hu.—
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Sr. Ileil actor.—Tenha o bondado do
inserir cm o 1." numero du sua folha os
documentos jiiiitu.s, sob n.01 1.2 o 3, que
quiçá poderão servir do guia para o dis-
cussão encetada na assembléa provin-
ciol.

Fazenda Ybieaba, 10 do março de
1857.

José Vergueiro.

(N. D.) Os documentos quo ncoiii-
panhão são :

1." Traducção da carta que me diri-
pio o lllm. Sr. Di'. J. Ch. Ileussor, en-
carregado pelo governo de Canlôes Su-
issos ; em data do 4 do corrente.

2." Traducção do certificado dado pelo
mesmo Sr., ao director da colônia
« Senador Vergueiro. »

3. ° Traducção do certificado idêntico
dado ao director da colônia « Auge-
lica. »

lllm.Sr. José Vot gueiro, chefe da casa
—Verguoiroíi C.a—Angélico.

Depois do ter-me demorado quosi Ires
semanas nas suas colônias, « Senador

não posso

lanlo em prejuizo da cosa Verguei
mo cm seu próprio uma colheita
menor ; muitas até nem carpirãt
café, do maneira quo a casa Ve
não só tem o prejuizo do uma u\
menor como além disso vom as
ções a padecerem o por falta do tr
recerião pouco o pouco

Durantna minha demora nas s
lonias convenci-mo par muitas
quo Vmc. longe de fallar com q
cousa quo os colonos cm geral p
Vmc. lem como ponto do honra
estar de cada um dos colonos; qtiejneswn

ivo em
acha-

co-
muito

o sou
gueiro
Ihoita
anta-

to po-

as co-
vezes,

ifllquer
icisão,

»em

Vergueiro » o « Angélica,
deixor de communicar à Vmc. cm poucos
palavras minha opinião e de apresentar a
Vmc.como chefe do casa,os meus mais ai
tenciosos agradecimentos, pelos obséquios
e a franqueza com os quaes Vmc. me tem
recebido, os quoes não posso assãz reco-
nhocer.

Tivo plena liberdade do examinar o es-
tado econômico a moral de cada um dus
colonos, (o não só dos Suissos como Iam-
bem dos Allemães) desde do sua chegada
a Santos alé a minha presença o esta.—

Todos os livros o documenlosquc para
esle (im precisava esliverão a minha dis-
posição illimilada ; em fim, respeitável
Senhor, Vmc. (ez tudo o quo foi possi-
vai, para eu poder obler um conhecimen-
to duro do toda posição.

Esla franqueza já era uma prova, que
Vmc.dirige a empieza e direcção da co-
lonisação com um fim nobre;c pelo conho-
cimento de Iodos os livros o exaineespcci-
ai do todos os negocios,eslou du facto con-
vencido,q' a casa Vergueiro não robaixa»a
obra da colonisação a uma especulação do
dinheiro, quo não perdeo do visla o de-
signio duplamente bello ; por um lado
conduzir a pátria os braços lão necessa-
rios, por outro fazor, que numerosas fa-
milias, quojno meio da turbilhão do su-
perabundancia da população curopéa ape-
nas podorião conservar a vida, oblenuão
uma exisleucio isenta de cuidados

Lastimo pois isso franca e vivamente
quo aos inimigos de sua casa pudessem
aproveitarem-se de uma ou outra queixa
justados colonos, introduzidos na direc-
ção, as quaes Vmc. já a minha chegada
cm sua casa promolteu reformar, por ex-
citarem aos colonos contra sua casa c de
reduzil-os a fazerem uma representação,
que contem snspeilas contra a cosa Ver-
gueiro, que nunca, poderão ser juslili-
cadas.

Não quero entrar em cada um dos
pontos deste papel de queixa, lão soinen-
lo manifestarei o meu desgosto sobro o
modoe maneira de sua redacção, porque
cada um dos pontos oceusa o casa Ver-
guoiro & C.a, som motivo algum, do ter
do propósito logrado aos- colonos.—De
Vtílhacadii as mais infames que esse papel,
com uma leviandade imperdoável, aceuso
u casa Vergueiro, desnecessário c alé ali-
solvol-a.

Nem ao menos mo é dado contrapor a
essas suspeitas o tostemunho do fiel cum-
primenlo dos devores a respeito de servi
ços feitos nos plantações do calo pelos co-
lonos Suissos.—Segundo o declaração do
meu amigo Dielbelm, que me acompanha
como conhecedor deslcs serviços pnra o
exomodas plantações do café, achão os
cafés dos colonos Suissos geralmente n'um
estado tao péssimo, como já mais espera-
vamos.

Tom cm proporção poucas famílias que
tratarão o café conforme as exigências do
paiz, c pura assim|obtcr a maior possível
vantagem ; muitas Iralorão o café ue-

gligcnteiiiento, e oblinhão desla ferina

dtiraulo esle movimento Vmccuu
cada um dolles, som oltender, si s
vi) ou não compromcltido.

Por isso espero c<nn convicção, que os
colonos reconhecerão a suo itijustio, quo
breve tornornoo preslor-llin a coifianço
d'íinios o lindo com o desejo quo sim liou-
rodo pai o Exrn. Sr. Senador Ve gueiro
ainda goze bcllos fruetos da seinc te que
tem lançado.

Acceile, honrado Senhor, a sejuronça
do minha perfeita estima o rei mimei
menlo.

Angélica, 4 ilo março du 1S57

(Assign.-) Dr.-J.C/i. Ileisser.

se cnsinao no collegio; as meio-pen-
sionistas e externas pelos preços aci-
mu estipulados só aprenderão á lér,
escrever, conlar, grammalica portu-
gueza, e trabalhos de agulha, pagan-
do em separado o mais que quizerem
aprender.

A directora dedicando-se inteira-
mente ao adiantamento de suas alum-
nas, e contando já alguma pratica
do magistério, consegue que ellas
íação rápidos progressos em todas as
matérias que aprendem, especial-
menle em leitura e musica, pois
que dentro de ntn anno as suas alum-
nas lêem çorreniemenle e estudao
musicas no piano por si. (\—3)

Ei K

Ençarregi/tlò do seis Canloes
fifdéraçãri Suieso, inlWmoi-me pe
dos respectivos livros, oi quaes
José Vergueiro mo entregou o

a C<>n-
exame
o Sr.

um exa-
tnn illiniiliido, do eslado econômico dos
colonos Suissos d'esta o eonveneiimo que
o Sr. Jotios, alé agora director, fej os as-
soutos com perfeita exaclidão o qt>s a este
respeito não se lhe pôde fazer a rninima
repiohcnçãn.

A respeito dos tratamentos dos Jolimos
fórão feitas ao Sr.Jonas varias aceuso
ções exageradas. O Sr. Johos oncede
ler feito oos colonos algumas repre tensões

muilo
tor de

duras

mal cabidas; comprcuendo ,orén
bem, quo a pacie/icio de um dirc
colônias muitas vezes fica exposta
provas.

Ybieaba, quinta-feira, 2G de fíwetró
do 1857.

(Assign.) Dr. J. Ch. Hetsser;

Encarregado de alguns Cd n pes da
Confederação Suissa para examinar as co-
lonias Suissos nesta provincia, sproson-
toti-mo o Sr. José Vergueiro pjra esle
fim, com uma franqueza impossivtl de rc-
conhecer, Iodos os livroso e docimontos
possíveis.

Em consoqiicncio dosle exane dou
com prazer a declaração ao Sr.direclor
Vollel que ollo fez os assentos o mais
cpnscicncluso possível e que trajou aos
colonos com grando imparcialidade, os
viulius com sevoridado, us laboriosos po-
têm com amizade.

Angélica, 3 do março de 1857.

(Assign.) Dr. J. Ch. Rcuiser.
Jtw^mmxmmiinamm.-vRZJMiT.ixsarMtxiaczv^

A Companhia dramática convida
á todos os fieis e devotos de NOSSA
SENHORA DAS DORES, padroeira da
mesma companhia, a assistirem ama- j
nha (25) a festa que em honra á mês-
ma SENHORA celebrar-se-ha na Igre-
ja do Collegio.

Ao Evangelho pregará o Rvm.°
Dr. Mãmede José Gomes da Silva.
Delarde haverá duas pialicas, sendo
uma antes da ladainha, e outra de-
pois. _^______

FliGIO no dia 19 de ja-
neiro do corrente anno da
fazenda de Jezuino Fer
reira Guimarães denomi-
nada Boa-Yista acima, no

município de Arôas, provincia de
S. Paulo, um mulato, seu escravo
de nomo João, com os signaes se-
guintes: idade 19 annos, pouco mais
ou menos, estatura regular, rosto
comprido, olhos pardos e grandes,
lendo o circulo muito branco, hei-
ços um tanto grossos, pescoço fino
e longo, corpo espigado, dedo dos
pés compridos, lem em um dos bra-
ços, costas, e nadigas, alguns signaes
de castigo, é perfeito pagem, pião,
e carreiro; muito vivo, no fallar apre-
çado, e suas respostas são apreça
das, saliio em um cavalo baio, cal-
çado dos quatros pés, grande, frente
aberta, selim inglez uzado, palito de
gasemira verde, jaqueta de panno
còr de vinho, outra dita de algodão
riscado, calças de gasimira, dita de
brim de algodão com listas, camisas
de amorim, chapeò preto pello de
lebre, poriehe azul de panno íino for-
rado ole baeta encarnada. Quem
o pegar e entregar em S. Paulo ao
Sr. Marciano Pires de Oliveira em
Mpecirica ao capilão Manoel José de
Moraes, na villa de Mogy-mirim a
Manoel Nello de Oliveira, nas Rrolas
a Francisco Xavier de Mendonça, na
villa de Caldas a Bonifácio José Mon-
loiro, na villa de Ayuruoca ao tenen-
le Re.rnar.clino José de Farias, em
Valença ao capilão Joaquim Gomes,
de Souza, ou a seu senhor na villa
de Arôas, receberá de gratificação
em qualquer dos pontos menciona-
dos que o entregarem a quantia de

D. Rila Lcopoldina da Silva, di-
reclora do Collegio de meninas silo
na rua Direila desla cidade de S.
Paulo, n. 13, tem a honra de parti-
ciparaos Srs. paes de familia que,
mudou o seu collcgio para on. 1.
da mesma rua, casa que faz çànlo
com o largo da Sé. Cumprindo com
zelo e cuidado a melindrosa tarefa de
que se tem incumbido—a educação
de meninas, espera continuar a me-
recer a proiecçáo dos Srs. paes de
familia desla cidade ou do interior.

As materis que se ensinão em seu
collegio são—leitura, escripturaçao,
contabilidade, grammalica porlugue-
za, francez, italiano, geographia, mu-
sica e piano, dansa, desenho, todos
os trabalhos de agulha &c.—Os pre-
ços do collegio são—25$)00O rs. pe-
Ias pensionistas, 8^01)0 rs. pelas
meio-pensionislas, 3£)000 rs. pelas
externas.

As pensionistas aprendem pelo re-
ferido preço todas as matérias que

UlüftOOOrs.

JOsé 
Anlonio Nogueira Lobato faz

publico pelo presente que se acha
de hora em diante encarregados
<los negócios da casa de seu pai o
capitão Ceraldo Gomes Nogueira, es-
l.a.rirJò a seu cargo lodo o activo, e
passivo, por procuração bastante,
por tanto todos aquelles que tive-
rem transacções com o mesmo po-
derão dirigir-se ao annunciante nesta
cidade. Taubalé G de marco de 1857.

(2—2)

A guia Antl-sypliilliica.
—Remédio infallivcl contra as gonor-
rhéas dos homens, e flores brancas
das mulheres, descoberto por mim,
e cujo efíeito maravilhozo, ja é nas-
tante conhecido na cidade. Vende-
se em minha casa, rua do Rozario
n. 19.— Dr. Thcodoro Reichert.

PIANOS fortes e Harinonicem em
casa d'òj Sr. J. J. Oswald rua de
Casa Santa n. 10.

A'tíe»içM.©«
D. Brizida Maria Peixoto de Car-

valho, faz sciente a Iodas as pessoas
que tem interesse em seus nego-
cios que acaba de obter em juízo,
municipal d'esla cidade; sentença
dilininiliva na causa de libello, pelo
qual o eommendador Antônio José
Ribeiro da Silva, pedia-lhe a quan-
tia de 22:1 i9©343, e reconhecendo
a sentença que a anniincianle ó so-
menle obrigada pela quantia de
B;2_t.©PÓP, a qual se acha ainda
sugeila a um encontro com a maior
quantia que lhe deve o annunciante
pelo preço e jomaes de dois escravos
de olTicioque tem em seu poder—,
alem de outros títulos de credito do
annunciante contra o mesmo.

FUGIO a 8 dias uma escrava de
Joaquim da Silva Carvalho, desta
cidade. Os signaes são os seguintes:
Maria, 20 annos, mais ou menos,
alta, bem feila, crioula do Maranhão,
corpo regular. Sisma-se que eslá
mesmo na cidade. Quem a levar a
seu senhor na rua da Quilanda n.
H será bem gratificado. Protesta-
se com lodo o rigor das leis conlra
quem a tiver acoutado. (2—3)

CASA PINTADA DEMU1TAS CORES

m J,V. Ferard.
55-UUA ALEGRE-55

'Wlntuveiro FiraiiccsB.
Sciente de todos os processos an-

ligos e modernos empregados na su»
arle, segundo os melhores até hoje-
conhecidos, tinge, e lava com perfei-
ção todas as qualidades de seda, lãa,
algodão, linho, e as fazendas mes-
ciadas de seda e algodão, seda, Ia»
e algodão, laa e seda, &c, seja em
peças, ou chalés, vestidos, casacas,
calças, coletes, mantilhas, capas,
ponches, pallas, batinas, véos ren.-
das, ornatos de igreja, cochonillios,.
marfim &c, ou mesmo em mea-
das, seja preta, ou de qualquer còr.
O mesmo lava, alveja , e luslra a
franceza com o maior aceio os cha-
les c veslidos de caxemira, flló e
chila (estes sem ollender as cores),
as meias de seda e os chapeos de pa-
lha e do chiíi ; igualmente tinge
pliimas, lira mofo dasfazendas de lü»
e seda, lava luvas de , pelica e de
camurça, e outras: Em fim oecupa-
se de todo o concernente ii sua arte,,
e obriga-se a satisfazer ?com promp-
lidão as pessoas que o oecuparem,
ludo por preço razoáveis. íl—G.

NA rua do Commercio n. 37 precisa-,
se alugar um escravo idoso, iiní, cujo.
aluguel não seja muilo elovado ; quem o.
liver nesta circunstancias podo dirigir-so-
ao n. acima para tratar. (/i—¦ A;

]^0 Largo do Bexiga n. 22, ven-
^'de-sc uma excellcnle escrivani-
nha moderna, e de excellente cons-
(ruecão; a pouco chegada da Europa.

__J_!z_i)_
.feáw Vende-se a casa da rua de San-
Ê_i^.ta Ifigênia n. 39. Para tratar

na decida de São Francisco n. 5 l(-3)

37 RUA DO COMMERCIO 37
Serafim Gonçalves do Costa acaba do

receber do Rio do Janeiro lindos cortes,
do vestidos de seda prcla, grinaldas fran-
cczas c luvas do pelica frescas, tudo por
cômodo preço : tom bem lem para vender
um rico piano Inglez, do seis oitavas o-
tres quartas, com excedentes vozes por-
módico preço. h—4
¦B_^_ã_____ji_ã____g_______M^_____^__Sjl

TYP'; IMPARCIAL, r. do Ouvidor n.í.


